
da Constituição 
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e arriscam a assumir novos compromissos Os empresários brasileiros 
não vão investir enquanto a As­
sembleia Nacional Constituinte -
não definir o texto da futura 
Constituição do País. O alerta 
foi dado ontem pelo presidente 
da Federação das Indústrias de 
São Paulo (Fiesp), Már io Ama­
to, momentos antes de discutir 
o assunto com o presidente José 

- Sárney. 

Os empresários estão assus­
tados com as medidas propos­
tas pelos parlamentares, mas 
Amato disse que o empresaria-
do está esperando pela defini­
ção das " regras do jogo" . E le 
acrescentou que''está mais preo­
cupado com oé trabalhos da 
Constituinte do que com q( Plano 
de Consistência Macroeconómi­
co que está sendo preparado pe­
lo ministro da Fazenda, Bresser 
Pereira, e que deve ser divulga­
do, provavelmente, na próx ima 
semana. 

O presidente da Fiesp c r i t i ca 
o atua) momento da pol i t ica 
brasi leira, acusando a demo­
cracia de ter v i rado uma festa, 
porque vários parlamentares 
são agredidos na rua. ; 

Amato disse que os empresá­
rios estão mais preocupados 
com o novo texto constitucional 
e espera a definição sobre as 
propostas de estabilidade de 
emprego, e sobre a jornada de 
trabalho, podendo ser aprovado 
um regime de 40, 30 ou 20 horas 
semanais. Mas, o importante é 
a definição. 

Amato garante que nenhum 
empresário quer assumir com­
promissos sem saber o que vai 
acontecer com o futuro do País. 
A única coisa que não preocupa 
os empresários é a definição do 
regime de Governo, "podendo 
ser presidencialista, parlamen­
tarista, comunista ou socialista. 
Também aí, o importante ê "de­
finir a regra do jogo", af i rmou. 

A -^declaração de Amato não 
agradou ao senador Carlos 
Chiarem. Ao deixar o Palácio 
do Planalto no final da tarde de 
ontem, o líder do PFL, que par­
ticipou da reunião do Conselho 
Politico, disse que Amato devia 
acreditar no Pais, como muitos 
empresários estão fazendo, e o 
aconselhou a aplicar o seu di­

nheiro na poupança. E le garan­
tiu que a Constituinte não vai 'a l ­
terar o cronograma estabeleci­
do, para agradar os empresá­
rios. ; * 

A posição dos empresários, 
de acordo com Amato, já foi dis­
cutida com vários parlamenta­
res e vários ministros. Ontem, 
ele foi t ratar da questão com o 
ministro-chefe do Gabinete Ci­
v i l , Ronaldo Costa Couto, mas 
chegou a ser recebido por Sár­
ney. Ele estava acompanhado 
de líderes de vários setores da 
economia brasi leira, entre eles 
Fábio Meirelles, da Federação 
Nacional da Agr icul tura, e.Ro­
berto Konder Bornhausen,-.;da 
Confederação Nacional das Ins­
tituições Financeiras. - £ 

O presidente da Federação 
Nacional da Agr icu l tura, Fábio 
Meirelles, disse que a v is i tados 
empresários ao ministro Costa 
Couto significa a aprovação.pao 
Plano Bresser, mas também 
constitui um alerta para que se­
j a m aplicados novos recursos 
nos setores agrícola, de cons­
trução civi l e outros que possibi­
l i tem novos empregos. ,..; 


